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fl. «claque» 

Tn('011tc,_1;,,·<' l 11011t0, nncla h;. 111:1i-; nhor­
n•dclo 1)() th<';l( ro do que n ,-i--i11ha11ça e rum 
g-r1tpo <le clt"f"''11rs. Por poneo q1w <"'fcja­
!11os 1wrto cl'0ll<'s 11 10 (• pr<'ciso µ;ra11clc 111n­
lkin pnru noLnr o carncter brnt;ll1no11f<' nn­
(0111ntico cl:is s11as 111a11 ifostnc;üc's, :i 1111iclnclo 
t 0111 que fn11cC'io11n.111, o hrillto <'sf 11daclo <lns 
snn" pnlinn,;, n :rn:i attitud0 111011<' e• i11tliffe­
r011tc> n contrns!nr com a 0xnh0rnncia do 
sc•n 011 thu:-·iasrno. 

Tn<lo isso t' bastante chocante' pnrn cor­
tar rntlicnl111cnto o intere,;sc on n 0rnorão 
do espectador qnc tonhn. a infcli;,, pcrspica.­
tia elo :rnrpr0ho11<1nr 0sscs mn1H'jos . 

I•: npo:.rnr cl'is,:o, ning-nom inrng-i11a n que 
fl'i<':.rn, ficnria rrelnzi<la umn saln. s<'m a i11-
te1T0nc;ão dos <'a1·allr•iros d•) 711.'ifl'<'. I ·~· pre· 
eiso co11\·ir qu<". sC'ndo principal11H'11t0 dcs­
t in:ulo a impulsionar os npplnnso" elos cs­
P<'cf.;teioros elo hon. í(', o clarJ11w1· nito se 
to rn n jwqj n c1 i ti n I q nnn d o s0 1 i rn i t n n cssn 
111 issão. Pois 11 ã.o snce<~de ta n tns \'e;r,0s q 11e 
dc•s0jari:trnos npplanclir urna qnnlcptCI' pns­
sêl!~'C'lll e nã.o o fazemos por ,·f•nnos que 
11i11!?;nern mais npplancle ! 

De todos os mo1los. n i11stitnic:ão a q110 
,·imos allnclit1<lo llllncn co11s<'µ;nin atlra­
l1i r as s.\'lnpnt hias do pnhlieo. 

,Jú o nomo 11r10 é li::;onp:ciro: <'luq11e, ho­
fPtncln. Pig111·<· ú claque cli;r,-s(', C'111 phrnse 
popular, d<' 11111:1 tara que 0:;tú a 1wdir ho­
fpt nclns. :\fas pnr0er q ll<' foi rc•alt1u•11 te i 11-
\º<'11tado como 011011intop0in. ,·i:-;fa a Yap;a 
relação que ::;e nã.o póclo co11toslar e11tre a 

sonaneia elo tNmo o o rnitlo das i'nãos que 
pnl111einm. 

'l'rw1lw111 chnrnnm 1·0111anos nos hom<'ns 
cl:t claque. Seg·nnclo I•'o nrnior, n rn;r,ão cl'es­
sa 1l<'t101ninfü;ii.o c•slit c•m que a oriµ;c'111 da 
i11stilnic:ão r0n1011Ul ú C'poca elo 0xplc•1Hlor 
elos ('0..;arr..;. E' pro'ª' C'l 111es1110 q11<' Y('llha 
do 111ais 1011µ.-e <' q11c o.; g'l'<'g·os j;ºt lhe hon­
ve,;srn11 nprccia<lo n 111 ilicln.ck: ma.s ó 110 
tom po <lo,.; i lll pornclo rC's romanos q no t <we 
nrn is n.·11 pio cl0scn ,·ol \'Í111onto. 

O primoiro org:llli:rnclor da, torpornc:ão 
foi Lki11ius e os appla11.;o,- nssnlnriado" <lP 
q110 ellc dispnnha hadam nttingiclo u1n 
gTnn 1le ,-irt11osidnclr. que podia lr:idnzir 
to!las a.s nua.nc;ns <lo <'nthn ·insmo. 1 fn,,•ia 
pri111oiro o b:J/nlms, o=-p0cio de ;r,nmbi<lo 
confnso. a que \' illhtt juntar-se o rnido das 
111ito,; 011 t rechocn1Hlo -sC' . Depois ernlll as 
te.'>l<e, ruido claro quC' se ass0mcll1nY:t ao 
pnrt ir dn lonc:n. o qn<' torrespon<lin a um 
<'Xito mais brilhnn~o. Foi :\oro quem in\ cn­
tou e.; te• moclo elo appla11clir. q uc se oht i­
llh:t simplesmente <·om o cslnli<lo do:; dPelos 
ela 111ilo cliroit·a sohro tt palinn da 111iLO os­
qncrda. Qnnnclo ern 11C'cessario nqu0co1· a 
pl;1tein no rubro, recorria-se ao prof11nclo 
ruf;\r elas imbrices qu0 se asscmelht'l\·a ao 
c1·<'pit:1r ela chU\«1 ele• pcclrn nos t0lhado::;. 
on ao rnido cruma forf<' hateg-a. 11'ngna n 
thieotcar os vidros. <Jnanclo )foro nppnrn­
ci1t na :irc'1rn era esio n irnôr fornliclan•l 
que <lc\'ia a.colhC'l-o, <' o irnprudc11ic cla­
q1tf'lt1· q110 n1w11.u:. llH' eonccclcsse um nll­
p;ar bn111lms era log·o \'O!atlo ús f('ras. 

J\ nwlhor org·;rnis:l<;ão eln rlaq1t<' foi cl<'­
vid;i a 7\no, que tomam g·osto aos applatL­
::;o,; <lc•pois cln sua gr:111clo ,·iagom ú l:rccia. 
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d'omle havia trazido n:ula menos de 1800 
corôas. 

.Já lho n~to bust:wam os misora,·eis lau­
clicceni, q'uc oxen.:iam o scn mistl'r sob tt 
conducta d'um emprozario especial. Parn. 
:rnhst.ituir esses ontos, g-ern.l nwntc farneli­
co::1 e rnn.I tr:ijados, que tH'm tinham íorçn. 
p11ra Jan<;ar um appl:tuRo <'nCrg·ico, C'Sto­
l11eu o im1)orador·hi;;triào ho111cns ,·ig·oro­
so;; e ele npparenci:t ntt rahrnte, que. reu-
1ii<lo;; cm côro, manohr:wam i:;oh a cli 1·0cção 
i11tcllig·cnto de ch<'fe:i, mrsochoroi, que. co­
rno o 11ome o diz, se collocavn.111 a meio do 
cl11·0, para ter debaixo do ,·h;tn todos os 
so11s subor~iinnçlos. E~·-mn rorcn. <l-0 G:OOO 
plOIH'mf, de tobus(,n .. jhVOlll llÜC, como diz 
S 11 oto11io, qne faz iam ost a lar n pplausoR snm 
lilll ao menor:Sig·nal do 11wsot/101'oi, que por 
sc' .. ll turno s:~g·u~ ns inclit:H:õ<'s <lo nu r rhns 
<\ do Soneca. colloc:t<los ao;; J;idos elo homi­
cydo. Xã.2 rocebimn os 111rsoclio1 oi menos 
dt' ·11,:00Q sesferci~ por anno. ftt1:ll•1uer 
tOU. U 'C-0010 U .lll conto O (jllill l'OtC'lltOS da 
noss:i. moeda; o q1~b ern u111a Yerd:uleira 
fort 1111r. ao Indo dos míseros 100. ·ooo réis 
<1110 hoje µ:nnhn o litnl:w do emprep:o iclcm­
t ico nn. Opera <lo Pari:;. l•:m a lp:u 111as chro· 
llÍ l'<tS elo tempo, os clt((/lll'111·s to mnm o 110-
llH\ elo j1n•enes e os fiCns elido:; o ele> cura­
lo1·C's. 

i>nrece que umn tnl org·:111is:it;ão clcYC­
rin ::;atisíazcr por (·omplrt,o o imperial cnn­
tli r . Poi ~ não lhe haslant i,,::-o <' tlC':tt>ou 
po1· clccr<.>tnr :t prna de morll) para todo 
aqn<'ll<' que não npplaucli;;,.p_ J·:· o que se 
poclC'ria cha.mnr a claq11<' ü íorçn ! 

Alé'm das diYcrsas esp<'l'io" <lo applan­
sos que jit citamo:;, nind:i h:wi:i alg-nmns 
ontrn:;, menos officiaes, como dar e:;talidos 
l'O:n os dc(los, r ir on soltn r oxcln maçõrs . 
Diz Ronecn. que ta• hem fiO ng·itava. uma 
ponta, da toga em sig-nn l <lCI npplanso o o 
imp<'raclor Anrel inno levou m<' mo apre­
visão a ponto ele fa:1.rr di:-.t l'il>uir ao publi­
co prdaços cie panno c0m qne 1nai colll­
rnodamente "'º podia fa:rn1· a <le;;ejada nrn.-
11ifo;.;tação. eg·undo Proporl'io, o pnblico 
lnmhom podia exprimir o seu co11te11tn111en­
to, lo,·a ntando-se. Elll snmmn, a scjencia 
do applauso era tão minul'iosn e complica­
da q ue a té h n.\' ia 1110:0tr0s para a ensi­
n nr. 

Prrtontlen-se ta 111 hem qno a i nsti tu ição 
da claque, om Roma, tinha por ohjecto im­
pedir que os :tpplauso,;, pnrt indo d0 vnrios 
pontos do nm ph i tlwatro e 1wm sempre ao 
rnP;;mo tempo, fo1·11rnsse111 um t nmulto dcs­
ordonado qno pn<lo,;so prej1ulil'nr o espc­
l'llll'Hlo. 

Não foi só 110 thcatro qu(' ca.rnpeon a 
claque. No Oapitolio, no .Atheneu, poetas, 

oradoro·, philosophod, trihunos. tinham o 
cui<la<lo do encommendar nppl:u1so:; segu­
ros. l\luilo antes de Kcro. jú Tiberio tinha 
os í'CHS claqueuts no Senado. 

Nos tempos n1odornos, :i instituic;ito <la 
clar1nc paga é por :t"sim d izer rncc n tc. E' 
l'Orlo que no gl'ancl si<)clr, 0111 J•'rnnc;n, j<i, 
so r1npreg·1wnm meios pnr:t toncilia.i· a sym­
p:tthi:t cios publicos. mns pnr:t c•ssc Pffeito 
11ão se lanc.-a,·a mão de rmpr<':.ros re1nu11e­
rndos. Foi um poeta ele snlào. Dornl. quem 
tcwr a. primeira ideia de oppôr ú fr ir za do 
pnhliro um certo numero <lr rnlhusiafim<-s 
aRsnl:i.rindos. Adquirin bilh<'l<'s do platPia. 
tlist r ilmin-os a amn.dores dr hnixa tntheg-o­
rin, :iofi sons fornecNlol'Os e crondos, com 
n. co11 <l ic:ito el o pn.p;arcm o pre<;o dos loµ:a­
roR com n, moecln das i:;uas pa l111:is. O rrsul­
t.ado fo i arrninnr-sc, i::om logTn.r l'011 qnistar 
o pnh lico. 

O primoirn org·anis:i<lor <l;is lro1111rs de 
dofJt1C'1tl'S rctribni<los foi, rm Pari,;, um 
certo canlllC'irn d<' :\forli(•re, qu<' di r ig:i:1. 
rm pr-.;soa, a manobra elo" npplanso;;. 

l\o tempo de l\:1polrão fu11do11-sr 11n. Co-
111C'rlia Frc111cPsa nmn Yenladcirn cloq11<' a.o 
sen·ic,·o rnspctth·o do d nas ntl ri r.e:; c·C' le­
hros, <loorgos e ;)nchcsnoiH, qne <l ispnl a­
va,1 11 mutuamen te o r:wôr <la plalrin o não 
enco11 trn ra111 11adn melhor do q1H' nssolcta­
<l:tr. (':tela umn, nm g-rnpo <I<' manifrst:in­
trs. ' l'<•rrninnda a gnc>1T:l <'lllrc n:; d11;1s 
ncl rizes, su hsisti n n inst it uit:ão. ('On. oli<lon­
se, <' :i.tahon por ::e impôr aos emproz:nio:::. 
no,; actorrs e no publico, com o mesmo ea­
ractor OpJH'C:>sh·o qno aincl:i. hoje mnn­
to111. 

Em nin ,·olnme que publicou cm l 07, 
P nHlho 111 111c refere se :i 11 111 quidnm 'qne 
hav i:i frito d:t claque nm rnislor muito ln­
crnt.ivo, «TI se fa isait. Jlfl.\'CI' :Hi li v1·os. pnr 
Yacntion qunn<l la piceo rc'nssissait, 12 li­
vros dnns lo ras cont rnirc•». A Hostaurnc:r:.o 
ninila rortificon :i i11stitni1:ão da claqu<', 
que hoje se encontra om todo o sou Pxplen­
dor. 

( Go11timía. J 
f --11-----

Expediente 

AoR nRs jgunuto , que tcuhnm aR na 

a .. ignnhu·a cm di\•id a 0 11 ntrnzo, t>edimo 

n fln czn e. pccinl de a~ mnndnr Anti. fazer á 

no. RI\ nd 111 i u i Rtra~ão at é no fim do au'uo 
corrente. 



A A11TE l\Ius1c,\L 195 

Atravez da Historia 

E' com;ider:wcl e muito rnnis importante 
elo quo ordinariam'onto so julg-n. o logar que 
a nossn. arte tem occu pado 0111 todos os pe­
ríodos da historia. 

~\ os que a fazem datar cl'hontem ó pre­
ciso recordar Aristoxenes ele T:1 rcnto que 
faz come~ar em ophocleí' a dccadcn~ia da 
musica, e Platão que parcte convencido de 
que a pnrtir elo seculo \"II nada mais se fez 
ele hom. Do seculo para soculo so tem clito 
o rC'pctido qno a musica chegou ao seu 
apog-cn o tinha quo fatalmn11t,o declina.r. 
Não ha opoca alguma qne 11 1'.i.o tenha sido 
music:ll. 'lo lrn po,·o alg-urn <:ivilisado que 
não lenha tido o seu momento historico ele 
g·rnnclc1 culturn musical. Bnsta vêr n Ingla­
terr:1, que estamos hahi t,uado:s a conside­
rar COlllO menos dotada para esta arte, e 
que att' á reYolução de 16 , foi sem chn·i­
da um grande po,·o musico. 
~ão c~lê't bem assente que haja circums­

tancias hi sto ricas mais favoravois que ou­
trns para o desenvolvimento ela musica. 
80 1> certos pontos elo vista, parece que a 
floração musicnl dovia. muito naturalmen­
te coincidir com a dccac1011 cia clns outras 
artes o até t,alvez com certos desastres so· 
ciaos. 

O seculo xn .1 italiano o nllcmão compro­
ni de alµ;um modo o nosso a -serto. l·~ á pri­
mcint vista parece Jop;ico (JlH' assim seja, 
pois quo a. musica é uma arte ele intimi­
da<le, quo para existir só exige uma voz, 
wnrt <1 ltna. 

E' assim qne um dcsgT::tçado, um pri:;io-
11ci ro, rodeado de m iscrias, separado do 
rosto do mundo, pôde realmontocroar urna 
obr;t prima musical ou poctica. 

l\las essa é apenas uma ela · fúrmas ela 
nrnsica. Além de arte i11limn, a musica. pô­
de ser tamhcm uma arto social. Pôde nas­
cer elo rocolhimcnto o dn dôr, mas tamhem 
póclo ler orig-0111 na frivolidaclt' e na ale­
gria. 1 >obra-se ao caracter ele t,oclos os po­
vos e de Lodos os tempos. e quando so co-
11 h occ um pouco a sua historia o :is formu­
las diversa:; que revestiu atnwez dos sccu­
los . 11 ~0 pôde causar oxtrn11 hosa :i clivorsi­
claclc. a contradição mesmo. <JllO reina nas 
deliniçõos que lhe teern sido attrihuiclas 
pelo:; homens rle sciencia. Um chnma-lhc a 
architcctnra cm movimento. outro uma 
psytholo~ria poetica. Um vê n 'ella uma ar­
te toda. plastica e formal. outro uma nrte 
de pum C'Xpressão moral. Para <'stc theo­
rico ó a melodia a essencia ela musica, pa­
ra aquellc ó a harmonia . 

E afinnl do contas tndo isso é vonlado e 
todos toem ra;,,ão. Porque a historia, lon­
ge de ser uma escola de septicis1no como 
êilg-uns leem a ,-ançado. leva-nos a crêr par­
cialmente cm t11do, n intcqwoLa r pelas 
thcorias g·ornes, fragmentos do v~rclacle, 
jui;,,os mon1<mLancamoJ1te vordadciros, ver­
dadeiros para um determinado g-rupo de 
factos ou parn uma determinada hora his­
toric:a. 

E niio são menos Yerdadcira as vnria­
das apcllidn~õ"s tle qíw a musica tom sido 
ohjccto I~' offec.li\':Unento a.rchitecturn ele 
sons crn certos seettlos do archiLcctura on 
para corto· povos por as:;im clizcr archite­
cto,.:, corno os frnnco-flaineng-os dos scculos 
xy o X \ ' I, 1<:'1,<lesenho, linlrn,, melodia, bol­
lcza pl:u:;~ícá, 11os poYos que tco1J1 o senso 
e o ,culto ela forma, nos:11otos pintores e 
cs.culptorcs, tomo os italiano~. E' poesia 
intinrn, eflusão lyrica, modilnçii.o philoso­
phica., nos po,·os poetas e philosophos. co­
mo os nllem ãcs. 

1\ dn pta-sc a todas as con1lições da so­
cicdaclo. K uma arte de côrte, p;alanto e 
poctien, com Francisco I o Carlos lX; uma 
nrle de fé e do comb:tto, com n Hoforrna; 
umn art,c do :tppara.to e do orgulho priu­
ciposc:o, com Luiz XIY; uma. arto do salão 
110 principio do rncú lo xvm ; 110 fim cl'esse 
scculo o 11os princípios do scg;uint.o jú ó a 
exprc:são lyricn ele J?Orsonalida<lo:s podcro­
sns <' rO\'Olncionarias: o finalmente serú 
tanto, 110 futuro. a expres ·ão onora das 
demoeracias como foi. no passado. n das 
sociedades ari tocraticas. 

Xão se <loixa impôr por formulas ou por 
situac;õcs cspcci::ies. E' a .tlôt· da hi storia, 
qno 11asco em lodos os terrenos, no d::t clôr 
o no da. a.logrin. E" o canto elos soculos e 
um dos tnai:- ardentes focos da vida inLe.­
rior elo lodas as epocas e do t,oclos os po­
vos. 

------·------
Cartas a Lambertini 

III 

::'lfou caro amip;o: 

i\ão falta quem tenha lamentado o fa­
ctc. cio que, 11a primeira audic;iio dos trios 
do BccthO\'On realizada na .).ª feira pas­
sada, a pequena sala do «Automovel-Club 
de Portug·al». não estivesse «á cunha». -
Eu acho franca.mente que es a obsorva.ção 
é mais dig-na d'um emprozario sofrego de 
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httro~, que d"um ::.inct'ro n1llor da _\rte 
lklla. - ~\. musica de ccw1w·a. pina mim 
se·> t·oncohi q~l na C<lil1w·a, ( <' ~e possi ,·cl 
fo,;so na hrmera osrura); clcloitc suprcrno 
d'aqnolle qne deseja pôr a :rna alma crn 
co rn 1nunicação dircetn. <·0111 Don,;, esquc­
tor 11s am:trg-urm; 11m11difü•,;, protnrar elo­
nl<;iio ao scn espírito <' conforto ú ::;na 
tonscioncia, não oxigc n111 publico compa­
cto, vibrnntc. a11illlado ou taloroso. - Ua,;­
têtr-lho-ia apenas um an1hiPnt<• fen·oro!'O 
o recolhido; duas du~ias. que fosscrn. de 
l'l'OnLcs, cscntnndo o ... co111111nng·a11do co111 
uue<:iio; a ausencin do O\' il<;ões cstrondo­
sa,s,. do. lu~e~ i.i~lo.11:.->ai?; 11111a somi'1~ombrn, 
ho1io ,·ola que d1::;:;1mnlnsso, so fosl)O pre­
ciso, a clop!Qra YCI po lyc h ro111 ia com q uo 
a lo·urnas da:;;.;"I'lossas cl<• 0 ·;111tcs profanam a n ,,. . t"'\ • 

~m:t face; '1'rnut"' Lrcgua disneta 110 cucli1-
cho ... o n-0 «flirt»· ... o as:->im conseguiria-
111os a moldura i{k{ll <l'<•sta s1thlimc expan­
são ~fo 8011 timen fo o do 1 k llo . .. - Fil llamlo 
um di~t· 11as ohrns pri1.w ,; l' 1las mnioros 

da musica· allornã. \\'ag·nn admirava 
11'dlns }Htrt,icnlarmPnio. a i111imida de: «0 
l'Onial'lo com a lllulticlão, t•scrovil1. ello, 
corrornpor-lhes-ia ccrtn111011tc a l'Ssencia. » 

A musica lle cerniam 11ão procura n 
o·rnndo llHtSSt'\. do OU \"ÍlltO::, porque esta não 
~ c·omprohenderi:i, o clalllo~-lhc o bello 
1101110 do musica rle ca111ara. precisamente 
porque, por potente, por rica, por sonora 
<)ll<' ::;cja uma sympltonia, nm:i opera l.':­
ricn, uma oratoria. ncnh uma d estas mam­
fe::;tações contem com a 11H's11w i11te11::-i· 
clndo que a Sonata on o (~1rnrtctto, que o 
'L'rio ou o Liod, a. poo,;ia toda, o perfumo 
t.oclo, e o ideal todo. da ca:;a e do lar .. . -
Sito, por outra parte, tão ,·nriadas as <.:011-
cepçõos que da .\ rtc :.\fu::ical se fa%cm as 
cli forenlos camadas soda<•:; d 'csta linda ci­
daclo elo Lisbôa, quo 11 ão é nada para es­
l rnnhar seja rcdu%idissitno o numero dos 
C'\lH' reconhecem c•1n nú:;, :;imples de,·otos 
do culto bcétho,·oniano, m11 poder de Htra­
ceão suficiente nara abandonar o conehê!.!.'O 
d;>s serõc:;, o l)rigclc rnng·11otisaclor, ou 'a s 
delicias do Tango ... 

-· 
l.isbôa, 20·Novcwbro-l!Jl5. 

RESPOST'1\. 

A' carta aberta do Ex. lllº Sr. Al­
fredo Pinto (Sacavem) 

>kn hom Amigo: 

\fnilo 111<' alt'µ·rou ,·('r <1H<' 11áo é eomple­
la11u·11tt• i1111til a t·arn1,a11ha IJlH', dentro das 
t radi1;ôt' ,; d'esla revista. aqui t(•11ho s11ste11-
tad\l {'111 ddesa cln 111t1sit'<L 111ode r11a. O meu 
art jo·o sobro Déodnt de N(~\'l'r:LC 111 ot ivou a :-:> 
sua i11Lno:;sn,ntc c11.rLa o dt'll orip;cm a que 
se \ ' l'll( i l a~::;om quest õcs de irnporla1H.: in pa­
nt os ai11i 0 ·os <ln arto; isto ó al~nuna <·oisa. 
e portanl~ jú nqni le11ho quo ;lbt·orclnr do 
sl'U p<•:;,.;i111i::;mo quando fala do esfori:o nr­
li-;t ito entre nós, pos::;imi:-1110 quo se rne afi­
µ:ura l'\.agl'ntdo. 

Hcfcrir-111t•-IH'i em pri111piro log«u· no quo 
me pan•ce mais importnnlc: no publico. 
Ont o nos:;o pnbli<.:o 1011µ:0 do 1110 de:;<.:o nso­
Jar, 1\11i1111t-rne pelo contrario cxtrnordi 11a ­
r ia111011 te n, proseg·nir u 'est.a <.: rn:MHla ela 
111oclcrna rnu::;icu. J;:rn todas a:.-; occnsiõe:;; o 
to11ho visto lwm disposto p;tra o rnnis diffi­
ci l da oht'il coutemporn11on; muito mais 
to11qH·pho1i-.iYo que o::; 11H•lhoros pn hlico::; 
C''trnnp:ciro::: Tcrú explica<;fto o:.to facto? 
(~nanto a mim é porqn<> a arte moderna 
apt>la directnmeute para a s<'n,..ihilidadc, 
pant a rapida improssionahilidadc. o que 
ad111int\'clme11tc so conclu1m com n nossa 
ps,q·holop;in: 11acio1rnl. Xo onl.rotn.11to,. com 
ou so111 oxplic.:ação, o que ó corto ó quo o 
fn.<:1 o :;e tlà. · 

ll<t Ulllê\ coisfl. em (lllO <l illlpl'OSsiOll itbili­
(la<lo da nossa r::tc;a · :;e 111an!fostn soh um 
ê.U:ipoclo rnonos feliz . que é quando arrasta 
o 110""º compatriota a ter, e111 arte como 
cm política. opiniõc,; g·uin.d1ts por l!ga.<;õcs 
(l\l s.' mpathias indi,·iduacs, opiniões que 
d<'p1·essa e transformam no authon y co e 
politil'o c:;pirito ele partido. 

O mou hom a1nig-o nã.o estran hará com 
l'er lcza q no eu por n m 1110111011 f o deixe de 
sor p~ycholop:icamont e pod ug-noz e já ad­
vinhon que me preparo para entrar no 
tampo revolto de paixôcs <ln. Hpreciação 
<las nossas duas orchestras symphonicas. 
\~ou offecth·amentc abordar 1l questão. la· 
11w11t111Hlo nã.o pod<'t' por falta <lc tempo. 
trihu t :t r a todos. ,..ohrotudo aos primdros. 
q11C' e111 Portug·al pela musita moclc~·na; se 
int oresr:.aram, o !ou vor a que teem .JUS. 

Ainda na acção dns orchestras de Lis­
boa n~to encontro senfw moLivo de reg-os.ijo 



A AR TE l\I USICJ\ L Hlí 

pnrn o musico moderno. Cito dP memo r ia 
c :10 correr da pc1111a, pori ·so c:;pcro rnc 
scrú n•lcvada alguma i11volu11taria inc­
xaet idao. Ternos a::; scg-ni n!os ohras impor­
Liwt.e•s: l'rélnrle"ú Capr<'s-mi<li ri' 11n f"aune, 
do Dchussy (P edro Ulanth ); !/a 1>JJ1·e11ti sor­
cier, cio Dul.::ns (David ele Sousa); A'traven; 
les sle111>es de l'Asie central<>, do Boi odine, 
(Pedro Ulanch); 'chelieraza<lr, de H.i111sk~' 
l\ orsa koff (David de Sousu); 11i11da por 
Bla11d1: Sadko e scgnn<lo 111c dis:::-oram, 
pnra este anno, poemas l'.-.' mphonicos de 
l\i<.:harcl Strauss: Por David de· Sousa: :?.ª 
sympho11ia (cm si :nonor) do Boroeli110; lío­
/Jllk de :'lfussorg-ski; Ste11ka Nm:ine de Gln­
zunoll': 1lfo mere l"oye o J 'a/ses uobles et 
se11 tilne11lales de l\In nric.e lüwol: Sni Lo La 
mer, de Dchuss,·. 

Corno vê 11 r~ov posso sc•nrto (')og;iar a ini­
tiati ''ª das 11ossêls orc.hest ra:-; rnh o ponto 
do vist:i do :trte m oderna. 1 )pante clc~ta 
série de ohras difficeis Cúrn. as que me es­
caparam porque cito, (repito-o) do memoria 
niio co11:;igo alimontar a mais le,·c sombra 
ele• pessimismo. 

Nilo se esgotou evicle11Lo111cnte entre nós 
o repcrlorio symphonico moderno e é fo­
fom1011te Lão vasto quo qua:.;i :;e póclo con­
:;iderar in exgota\'ol; alén1 d 'isso tom que 
se nttonclor ao numero do ensaios qnocxi­
ge a rnsoa,·c l aprcscnt:u:}"io do urna obra 
nova o ú gTRdua<:ão ela difficuldacle pura­
mente lcchuica. 

Ou d remos decerto a sem tc•m po, Cll t r e 
outn.ts as seguintes ohas 111o<lcrnas: So­
ctumes ( J .o e 2. 0 num. ) de Debussy; i-i·i:ia­
ne o s.vmpho!lia de Erncs( Clutusson; J,éno­
re de Dnparc; Suite J>éllfos et Jfélisande 
de G::ibriol Fauré; Ouvel"ture ele l'olyeucte 
o sytnphonia de Dukas; Clwsse11r niaudit 
e s.vmphonin de Cesar Franck; 8ym;1honie 
cévenole o Istw· de V. d'Incly; S.n11pho11ia: 
P oen1a ela Floresta e os clois pdmeiros nu­
meros das E,·ocaeões ck ..-\lhert Roussel: 
J,e l'alais f lanté 'ele Fl. Sc:hmitt; .,,111for e 
Sui te Xatal de Rimsk,· t' a divina Thamar 
ele Balakirow que o 111aostro ,Julio Cardona 
nos ia fazer ouvir. Esquec.in-mc a Suite ex­
trí\.hida da genial Psyché elo Uésar Frauck. 

J;: ahi tem o meu caro amigo um reper­
torio n ão om demasia. preto11eio:;o sob o 
ponto do vista technico, porissõ riue, como 
vf., omiti o a H,hap:;odia. do Havei. o Petn1· 
chica, a Domestica e a Yida cl'um lleroe. 

l'<'c;o-lho desculpa dn maçada e com um 
corclcal aporto de mão ercia-me sempre 

.. \m.º \·erd. 0 <' aclrn.or 

Lc1z DE l".R1lll'fA::) B ttANCO. 

Club Moderno. - Este jà bem couheeido 
centro artístico realisou no ~ahado. 13 elo 
co1T<' llt<' , o s<·u· pri'meiro sarau t1;11ccrto 
d'<".;la t"•poca, q\le foi chwcras e11ca11U~dor. 

O programa. curto, mas co111 clo111t'll tos 
de nllor. 11g-raclon hastnnt<' <t toda a assis­
tonci<t, passando-se ali u11rn s belas horas 
do hoa muska. 

Nn pnl•to de canto foz-se 0~1Yir ::t di:-dinta 
m11111lora i\ l .1·l1t· Elvira. Lolne1ro. 11 0 «Ri tor­
na Yin titor». dn. Aida, ohtcndó grnndc:c; 
aplau:-os pela fórma. por que c,xccutou 
csto lindo trcd10. 

O sr .. Joseph Lazaru::;, flautista a111nclor, 
tocou 11.uito bem a 'érénade, <I<' \\'ooclall , 
acompanhado ao piano pelo sr. 1 .ourcll<;o 
Ya.rclln Cid, rocebo11do ambos justas sau­
dações. 

l\fai s uma "e~ se reYelou 11111 g-rn11cle la­
lonto musical, o sr . D. Luiz Quosacla. Os 
dois m1mcros do piano que lhe coubernrn, 
Hapsorlia em f"â (n. 0 12) de Li s:i:L e a .llw·­
cha dos Anões, de Grieg, morccoram ao 
ilustre amador as mais ca.loro:>as º'·ações 
na rcpC'ticlas chamada::; que a <lssistcncia 
lhe fez. 

·~resto concerto foi encarregado do sex­
teto o t:unhem gTande amador, o sr. Jayrne 
de Patina Franco. q ne cstolheu dohi uu­
mcros <lcliciosos, Chcmt sans r>w·oles. ele 
'l'schaikowsky, e Pollla de Atbum, elo \\'a,­
gnor, os qn<H's foram tocados n:i perfeição 
pelo lllC~mo sr. Padua Franco, 110 piano, 
:_'l(.ell" Teixeira do ousa e lllacsLro :.'lli~uol 
Fcrreirn em Yiolinos, Henrique Yianna 
HuRs no doloncelo. Innoccntio :.\!arques 
em 'iol<'ta e Saul Simõc .'crio em co11tra.­
baixo. l~occlwrnm todos justi:;simos aplau­
sos. 

Como sornprc sucede u'ostc Cluh, alia-se 
ú music.a a poosia. D'cla so encarrog·anun 
o sr . . Aurco Guterres, apreciado culLor, re­
citando c.om propriedade o Jl felro, de Guerra 
Junqueiro e :\L"':º Olympia Ba:;tos, !ig·ura 
ge11til t' interessante ')Ue encanta selllpre 
pela e•xeepcional fónna de recitar ,·orsos. 
em qn<' .;ol:rosalH' o mimo o o sentimento, 
o qtH' tudo muita honra clú ao seu digno 
professor de arte ele dizt'r, o sr. Arthur 
Lobo de Campo:-;. 

Tivemos pena de não se achar presente 
este di~Lincto professor, para crue, junto á 

• 
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sna dilecta di:sc·ipula, recebesse tmnbem as 
justas e prolong·aclas ::-audaçõcs a que tem 
j llS. 

.\. pe<li1lo ida Dirct:fto e do maestro (~11e­
sacla o fóra do programmêl. ~·entilmente 
acedeu a fmr.<'r-sc ondr tambem o 1lbtinto 
tonor, o sr . • \.ntonio José Pc1eira . tendo 
sido muito apla1Hlido na aria do 13. 0 acto da 
'J'osca, e na can(: ão do llibeiriuho, bem 
como o sr. (~uc•sn<la, CJIH' o acompanhou. 

Igual111e111 e• tom partilhou 1k fartos aplau­
sos o non~l o nprodndo haritono, o ::;r . . An­
tonio Ca ldcirn, q1w ('H.ntou com a costu­
mad:t corn•ç.fto o « Prologo» elos J>all1uços e 
o «Toreador». ~la Cw·me11 .,.s.:ansando g:r,ancle 
cn tltus insnio. I•:s'tos· doi :; t>Glos trechos deveu 
a. ass is tcncia tto maestro' At:acio S1wtos, qne 
teve a g·c11Lih·~<i., do nprcscnfar no Clt1b o 
s r . CaJdeirn, .ivrrns..ali pode r ser ouvido, o 
que tornou a fcsí.a 1.1111,is brilhante. :\f. <>llo 
Caldoint quo tilo <listi11ta111cntc ro~ os acom­
pa11ha11lo11to§, t1t111J.)9m foi rnuito aplau-
dida. . 

Como- se' n\ ct· Dirct:fio elo Clnh, não só 
pe los sous .esforços, c'o1110 pelos dos varios 
nnuulorôs qll<' lht• sfto aíci((Ofülo:;, coHtinua 
a. proporcionar aos ::;otios 11oito;:;. de boa 
111 u:..;it a. 

Já nos ton,;l:t 11uc hrc•,·emento ali se fa­
rão ouvir :\f. 111e ('c.;ari11a L\'l·a. :\f. 11"' Stc­
!!'ll Cl' Prado. ~1. 0110 Barnhon1't o ainda. :\[. r11 .. 

Judith Li111a, do Porto, e• o oximio bnritono 
)fastaronhn:;. St• r :io (·antado.; os qunrtetos 
do Hi!JOlefo e da llo!temia. l•:mfirn, futura::: 
fosta::; 111usicacs, lflll' lt•rã.o o ag-rn<lo geral. 

* * * 
::\I. B. 

No salito do .\nlomoYcl -Clnb levo l11,g·a1· 
na 11oite de 18 cio ('Orl'e11to a pri1noira 'das 
cinco audições dos Lrios do Boc'tho,·011, pro­
movida,; 1wlo 110:-.so ilustre µia11ista _\.. Hey 
C'olaço. l•:sta pl'imci1·n audic:fto foi precedi­
da dq uma c·11 rta co11fcrc11cia cm c1uc o sr. 
Ruy Coelho dcviii cxpí'lr as snas ideia.; a 
res1wito das fúrrnas i11:i mas da mu,.,ica, o 
pri11cipiou por nos diiwr que esta audição 
marcani umn da/a flislorica nos anais da 
lllUSita. 

1>crmiLa-nos o sr. ltuy Coelho que discor­
domos d'c>sta a li rni:tt i ''ª· < l:; t r io,; de ncetho­
vp11 a~·ora cxPcnlados tPcm sido muito ou­
vidos · cm Li:-,hoa na sua p:ntndo maioria. 
O proprio sr. lt<•y Colac;o totou jú nl~·uns 
cl'ollPs t' m 1mhlko, qnor com .\rbós, quer 
c·om Victor J lnsslll. Posteriormente foram 
tocados alµ;uns p0ln Sociedade de tnusita de 
canrnra. <~ncl'ia o sr. Hny Coelho referir-se 
iL oxecuc;ã.o (](• todos os trios para piano, 

Yiolino e ,·ioloncclo no seu coujunto? E' 
uma questão do ostú la , que só se põe em 
prática com o fim do <'stuclar o estilo do 
compositôr. E os trios :;ão um e::Stndo i11t<'­
rcssa11tc. pMquc siutctiz~lm os trcs estilos 
de BePt hovc•11, CJ uc pocleriamos traduzir 
pelas pal:wras: :;inp:clpza., paixão, snbli­
miclado. ) [ as nos prop;rama::S de concer tos 
proc:nra-so ato11der ú variodctdo <}Ue amc-
11izo a nteJH:ão elo 11Hditorio o atraia a con­
corrcncia. 1>or i:;:;o c•sta foi pouco numerosa 
n'c,,tc primeiro to1H·orlo, 0111 que só se ou­
Yiu Bcctl1ovon. J\o n•sto da couferencia 
principion o :; r. llny Coelho a estudar al ­
g-u:11as tonalidade:;, que exemplifi cou ao 
piano, nrns a que nfto pôde dar o devido 
d e::;c11voh· imouto , prornet.ondo fazei -o cm 
ontra o u out nu; 8<'s:;õos. 

O uosso distin to pi1t11is ta R o.'· Cola.ço, 
coadj1n-aclo pC' los profos:;o rcs Julio Carc1011a 
e ,João Pa:::sos, tocaram 11'os ta sessão o pri­
meiro e segund o t l'io:; <lu Bct'thovon, em 
mi bomol maior e 0111 sol maior. 

E' pena <1uc' os muitos afazc•rcs elos ilus­
tres artista:; lhes n ão 1wrmitam dedicar ao 
estndo dos trios nini :; alµ;umas horas. para 
obterem a precisa u11idado 11a execução. 
])e toda a col('t<;âo de trios são estes doi s os 
do lllais facil interprot11ção. :\las são obras 
de B<•ctho,·on e i.• pn•ti:;o que os executa11 - · 
t<'s as tc>nham tocado mnilm• Yezcs para 
111utua111c11te ~o co11hccor cm o 11fio ha\'er 
esi fações ritmicas. 

Ao nhitlisnclo professor A. Roy Colaço o 
11osso si ncero aplauso pel:t s ua apreciada 
ini<.:iati\'n,, e oxalá que tão 11til empreen­
dimento scj11 to111prcondiclo po:os que di­
;r,cm que sal,>0111 apreciar a boa musica de 
cai111tra. 

:!: 
:f: :j: 

C'o 111 um bonito p rog'l'flnHt 1111c1ou na 
noite <ll' :20 do co1Tc•11t<' os concert os d'esta 
cpoca a ... \c:ule111ia d(\ anrndoro:; de mns ica. 
~\ orqurstrn. :;ob a hat ula do notavol clire­
ctor D. l'cdro Blanch, cxocuton com g rande 
corrcc1:i10 a l.ª suite, f ,'. ll'lesien11e, do Bi­
zet. Foi rstc o t·onccrlanto <1ue constituiu 
<l sep;u11cla parle elo programa e e m que 
foram maiores as responsahilidades dos 
e.:-..ecutantC's. que vcuccrnm com relativa 
faei 1 idade to< las as cl i ficulcla<los, pelo que 
felicitamos o ::;cn (lip;uo clirPC'tor. 

:\Iuito intrr(•:-.santc o moclo como a me­
nina Olimpia J>err.v Yiclal P ereira Bastos 
recitou alµ;u11rn:; poesias elo Affonso Lopes 
'lieira. Camoc:;, conde do i\fonsaraz, Au­
p;nslo Gi l e Alberto Bra1nlto. Aos sou s be- • 
los dotes natnracs r cnn o a sinpatica disci­
pula do sr. Lobo elo Campos uma interpre· 
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tac;ão apropriada, que fazem creia unrn 
di.'U'USe impoc:wel no gesto, recitando com 
gTftlHlc sonti mento. Bom mo1·cticlos os 
aplllUROS COlll que O seu trabalho foi o·alar-
<lORclO. ~ 

I111prossionou-nos muito :ig;r:HlnvC'l1nc11to 
n. sopra no dranrn.tico D. hn boi Hnrnltonn 
Vieirn , discipnl:t elo co1l11e('i<lo professor 
'nrt i. Bo111 tirnbrada \ '07., l>n <; tanl o exten­

sa, rip;ôr de nfinaç-iio, horn colorido, forte 
sonorid:lclc, clicç-ão correcln. siio qnnlidncles 
muito parn :tprcciar e qnr fa:;,,om rl:1 <lis· 
ti11ta an1adora uma c:tnlorn de ('ornpronldo 
rncrl'(' i monto. 

J\ s s1'.:i' D. Ernili;'t Lc•iria, distipnln do 
professor do Yiolino D. Pedro HJ:wch e• D. 
Ccci li 11, Borbn dn Cosi.a., cl iscipuln do pro­
fessor do pinno :'d arcos Gnrin. tornaram 
tamho111 p:irte n'csto concrrto toc·ando a . . ' 
1n·1111C'.1rn o llomance r111 dó, de Stti11f Sai•11s. 
o a s<'gnnda J,es cloclles rle las J>a/111as. dr 
Snint-Sat•ns e J,oreley, <lC' Lis:1.t. . \mhn,.. 
estas s<•nhorns foram bastante 11plnmlidns. 

(~nnn<lo ha sete a11nos se renlisnn. por 
i11iC'iath·a <la , 'ocierlw l e d e i1lusicrt rlr> Ga­
mara, um concurso r11tro cornpositorrs 
podng-nezos, ficarnm dopositad:i s 11a st'de 
cln sor~iodade, que é tarnbcm a da reclac· 
c;.rto d11. nossa r e,·istn, vnr ias co111posi<;ões 
rec11snda.s (sonata.s, qunrtctos •. t1:.:sin1 como 
ns cartas dc,· idamcnto Jncrndns cm que 
ca<la u111 <los compositorrs docli11a,·a o pro­
prio nome. Apesar <los muitos appcllos que 
so fizcra.111 n·e~te jornal, convi<lirndo o:.::. con­
co1Te11tos a rctir:\l'em esses tlocnmcntos. ~ó 
alguns nccndi ram ú chamadn o ficnrnm 
aindn cm nosso poder ,·arin s ohras com as 
respectivas cn r tas, q110 muito <lC'S<'jari:unos 
entregar a (fuom de direito. 

Jú passarn.111 sete annos e jnsto e; que 
por uma vc;,, se conclúa ostc nssnmpto. 

A ssim, co11Yidnmos pela ultinrn vez os 
auc:toros a que retirem com a maior hre,·i­
clade os seus orig·inacs, bastando para is:-:o 
eiwiar-nos uma carta cm qno Yenha indi­
cada a log·c11da correspo11<1C'11tc' a cada um 
cl 'o lles. l\ão sendo r etirados at<'.• no fim do 
presento anno, sub<'ntenden'mos que os 
cles<'ja111 n.ha.ndonar, pelo qno os fnr<'m os 
q11oin1ar co11jnntamentc com a.s cnrtns. 

*:::* 

Os <·O~lt<'rlos cl'orchestra. c:ujo inic:io nq ui 
a1rnn1H·1it111os pa.ra 21 cl'cste 11H1z, l<'rm de 
SC'r r<'li1 l'dndos por varios rnot i\'OS. Os diri­
gidos pol' D. 1>c<Jrn Bln11('h <'ffl'clnnrn-se 
do fndo c•111 S. C'arlos. ma:-; só c:onw<:mn, no 
quo ptln'<'<'. 01n .) do mcz pro~i1110. l•~ cp1n11-
to nos do l'olyth r:11nn, díz-S(' <fl•O D:wid de 
Son,..a :1h:111<10110H n sun dirotção sendo 
sn lht it 11ido prlo prof<'~sor e comiiositor 
\ \" Cll(.'<'" lêl li ] 'ili (O. 

:~ :;: * 
J\ <·n sn P. qantos & C.ª pro1noym~ 110 

clin l i\ 1111111 j1rforosf'n11tc co11certo de• '1>ia-
11ola 110 l•'.d<'ll 'l'hC':t tro. 

.,\ g-rn'tl<'c<'111os <J ('011vitc <jll<' nos foi cn­
Yi:1<l'o. s<•11t í11<lo qll<' º" 11mitos nffozcres 
110,; 11ao 1 h <•<;,..<•111 co11;:;e11tido :i-.~i-.tir ú alln­
<l idêl ;111d i<;iio. 

Parn 1 !) <l'rsf<' mC'z foi c·o1woc·n<ln n As­
se111blC'in nN:il cln Jlssociaç ,/q de Classe 
dos M11sicos l'ortur;uezes, :lli111 do redigir 
clofi11il i\' flllH'ntc os cst:itntos dr 11111a C:iixn 
.A11xili111· qrn• n 111es111a nsso('in,~·iio orµ;:1 11i ­
::;on p:lrt kiila.nnente h:i. 1 :i111ws <' H que 
ho.i<' pr('fc•nd<• dar oxistonc: ia oflitial. 

Pnn•t·o to111tu<lo <1uc ti1l rcnni iio se não 
om•ctnou . por dis:siclc•ncia C'll(l'(' º" so<:ios. 

Por i 1H·o111modo do s:rndo do prof e, sor 
Colfü:o, ficou trnrn;fcrida pnra 2 do mcz 
prox i111 0 a. scµ: uncla amli\fiO 1lt' trios ele 
ll<'<'I ho' c•11. st'tHlo os restnntcs nos ditis 9, 
lü e 2:~ do 111C'smo mez. 

• \•µ:nirnm para o Fnnchnl os ,.;r..;. A11g'C•lo 
Bnra.tn, 1\ bili o <' 1\ll>0rto ;\larl ins. qne Yão 
fazer parir de um sexteto contrttclndo por 
um dos rnais elegantes ensinos tl':iqnc lla 
ciclnch•. 

:.::*:;: 

No sal ito do festas do Jardim Pnsso:; i\Ta ­
n ocl tro111-..;o on rn11isnclo int<'r<•ssaute~ con­
certo;; <l<• 1wquc'11n orchcstra. ;.;oh a rog·cn­
cia <lo t nlr11toso Xico lino ~ri lnno. Tecm 
logn r <'sl p..; co11 tPrt os ús qua rins- foi r:is. á 
noite. C' :1oll clominQ,·os, ele tnrde, l'C'n<lo fre­
qno11tados IH'IH :->ocicdade rnai s sclecta do 
l'orto. 



A ARTE ~ l u 1CAL 

Os concortos s,,·mphoni<:os dirigidos por 
Raymnntlo elo l\l aceclo, tambom jú <.1evian1 
ter come(;,ado, t rômos q "O a ~ J. ?\~to r occ­
h~mos cornt udo até ag·o ra o programma 
d esse concerto inaug ural. 

A111nncia-sc para :2.) ele dezembro a dr­
finith·a nberLnra <1:1 opocn liri ca no Col.v · 
seu dos Hotrnios . Dizcm-110;; que o s r . De 
An~:elh; se c•sinc ron na c,;eolha elos artbtns 
quo hão-de• co11stituir esta companhi:1 . 
obton<lo 11m grupo do cantore · <Jne hã.o-de• 
s:_iLisfn z~r 1rlo.11n.111cn tp ~~ os frc•quon ~aclorPs 
d nqnrl la cn.slt ele ospectacu los . ' 

.A ló rn <lft CQ rn pan h ia fi rinc, ostrto oscri­
pt uraclos pf1r/t' recitas ext n1ordinarins os 
sogoint c;; <:t'lrbros a r tbtt"ts : Salomrn Krn­
ceniska ( /111fi<'r/ly · e J,01·eley ), :\[arin. Gnl­
Y<lll.'~- (ni.das op<>rt!s l e :\lnttia Battistini 
(Jlaria •. ~le- HoltaJl: l-:nurni o HigoletloJ. 

~ . 
~ · :~:** 

T em-se fnlla<lo muito, ultimnmcntc , nn 
cxc>cução da Xolla , ·ymplw11ia com clc­
mrntos do Conscrnltorio. d:u1do Joo·:u· 
Psso boato, corno pode suppôr-s<.', a dito~ e 
crit icas r111 quo n ii.o podo <kixnr elo sr 1· 
rnn,I jnlgndo um projocto que sú tom de 
aprccinvel ... a bôa int011 <;~\.o . 

T odn a p;o11to sabe que 11 ito h:t cm Lishon. 
<' 111ni to llll'nos entre os nln mnos <lo Con­
sc>rnltorio, o preparo nccc•:;,;ario pilra a 
c:oinp.rchensão r para n rxocnc:ão ela admi­
ra.,-el_ ob.rn hoC'tho,·cniana. A Xona, ym­
plwnw e a ullimn. palaYrn da Arte. Pro­
to nclcr doe: i f rnr essas n pro ma pn 1 a na quem 
inn.1 pode solot rnr as primeira~ . se ria 11111 
cumulo de inconsciencin. qno lança.ri '.t os 
clirip;cntes elo nosso primeiro ostabc!rci­
mento mnsital rr:1 uma sil nação sobre­
modo clelicfl<ln e nada lisong-ei ra. 

J:'L q uo lã.o difíicilmont c conscg·nimos 
progredir, cwitc•mo,,; no mono:; a:; eonjcct 11 -

rn :; ridi cnlns o li umilhn.nt<'s, cm q no so 
l'n\:i. ostC'nd:i l i11conscient.c dn nossa po­
h resa n rti s tica. 

"' *.* 
Determinou o s r. ministro <111. fo:>trncc ão 

que :;eja abrl'to concurso pnh lico parn a 
ndj ncli cac:.ito d o l h cn tro de 8. Car los. 

L3re,·c 11w11t c publicnrrinos ns condiçõos 
do r osprl'ti' o programnrn. 

**=~ 

Hecebemos o 2 .0 numero da 110,·a re\'iSl tt 
parisiense, L a 11msiq1te v endant la giien·e. 

Contem rnag nilicos artigos d'actunlidade 
i11Lcrcssa11tcs c11frevisLas com llon ri l\laré~ 
ehal o Folia Litvinne, cartas ele varios 
compositores e cnnlores, etc. 

.t\ gTadecemos a ,!ren ti lcza elo no"o col-
lcg·ê\. ' 

------·------
ER~ATAS 

Xo no:;so nllimo numero , artip;o l 'lii/ogo­
pltia lfragneriana. C'»capnrnm duns g ralhas 
i1nportantos. N:t primeira. png i11 a. s<'gnndn 
tolurnna. on<lc se lê «sendo n nnu;ica o ele­
me nto ma!'<culi110 . croador ... » do,·o lêr-so 
«sc11 clo a musicn' o e lomcnto fomiuino, o 
<'lomonto mascnlino. creador» etc . .l'\a se­
gunda 1wg-inn , so~~·1rnda coli:111na. cm YOz 
d<•: «1.-:· muito n1Jµ:ar apresentar-se o wa­
gncri mo como a. cquiYalenci:i. musical do 
,,·[tg·nerismo» cleYO lêr-sc : «K muito \ ' u) o·m· 

ap1~esen tar-se o wag-nerismo como a eq~1i ­
\'1tlcncia musical elo malla1·111isino. 

Xoticiamos com mag-ua. o follccimcnto rio 
Yiolinista . l•\a11ci co P crcirn Lima, antigo 
pro!'ossor das orchoHlrns do Gyn111:tHio , Prin­
ti pc Real o Colyscn. F:ra muito 11 proci.ado 
pelo s<:'u cnral'ter o muito hom ,·isto na 
('orn l)anhin, d;1s Ag·uas . onde C'rn. e111 j)l·e­
g-ado ha mai:; llc :30 annos. 

l<';\l lccimentos no cstrnng·oirn: .Albcric 
:\fng·n:ird. co rnpMitor; Ch. do Bc•dot, ~H'o­
fossor elo Cons<' n ·a torio de Paris; .Joan l3a­
ptisto Faurr, t~rntor da Ope.rn; l•:mi lc \\'al­
dl cufc>L compo,_ifo r ; Jfanl Anhn . cri t ico 
mnsieal do 'J'e1111>g : Arthnr S teck , :i.11tio·o 
dirc•ctor d'orC'hc~lra de i\Iontc-Cal'io ; Aug·é 
<l C\ Lassns, Jil>rclt.i stn. ; Hen ri lkrtfl('Ji cr, 
professo r de violin o; Lnurcnt do llilló, es­
('l'iptor . compositor o funclnclor el e muitas 
soei <><l;u los orphetrn icns: Louis C:r<•g·h, com­
positor : G:i.hri <'l D upont, a uctor <la Cabrera 
o 011tra.s operns: A. <L\.mbrosio, Yiolini?ta 
e compositor. 


